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Ementa:  O curso aborda as questões identitárias em sua dinâmica social, isto é, o 
reconhecimento dos alunos como portadores de múltiplas identidades e papéis 
sociais. Nessa complexa rede de relações sociais e identitárias, também são 
estudadas temas relacionados à saúde, violência, marginalização e exclusão social. 
Estimular-se-á a  Pluralidade Cultural, na qual as alteridades são respeitadas em suas 
diferenças e semelhanças, buscando uma convivência mais harmônica baseada no 
respeito, na solidariedade e nos princípios democráticos. 
 

Objetivos:  
 
Gerais: 
a) Apresentar ao aluno a realidade social, compreendida como o conjunto de fatos e 
conhecimentos historicamente produzidos; 
b) Motivar o aluno à interrogação da realidade social; 
c) Proporcionar ao aluno os conceitos necessários à interrogação da realidade social e 
à apropriação dos conhecimentos historicamente produzidos; 
d) Despertar no aluno inquietações, para que ele questione seus valores e a realidade 
social. 
 
Específicos 
a) Proporcionar ao aluno acesso aos conhecimentos sociológicos como instrumento 
de superação da visão do senso comum, visões esquemáticas e estereotipadas da 
sociedade na qual está inserido; 
b) Proporcionar ao aluno apropriação dos conhecimentos sociológicos como 
instrumento de uma compreensão mais elaborada, histórica e crítica da sociedade 
brasileira; 
c) Possibilitar ao aluno o contato e iniciação à análise crítica de diversos bens culturais 
– vídeos, filmes, artigos de jornais e revistas, conferências, etc, buscando desenvolver 
a formação de opinião e o debate; 
d) Estimular o aluno a refletir o momento histórico em que vive, de modo que se 
perceba como cidadão ativo, comprometido com uma participação crítica dentro e fora 
da escola.  
 

Metodologia:  
 
    A seleção dos conteúdos programáticos foi orientada em torno de eixos temáticos 
articulados ao campo epistemológico das ciências humanas em geral, e sociais, em 
particular, como alternativa para a introdução em ciências sociais no ensino 



fundamental. Além disso, esta seleção encontra-se de acordo com os temas 
transversais propostos pelo MEC para os terceiro e quarto ciclos, embora os temas 
transversais não sejam privilégio de uma disciplina em especial, mas da convergência 
interdisciplinar. Entretanto, reitera-se que tais temas encontra-se dentro dos objetos de 
estudo das ciências sociais, merecendo a nossa atenção. 
O ensino temático, por meio do enfoque cronológico, permite a possibilidade de 
comparar e perceber as diferenças e semelhanças estruturais em sociedades e 
culturas separadas no tempo e no espaço. Por outro lado, o enfoque sincrônico 
permite a análise e a comparação entre sociedades contemporâneas dentro de uma 
perspectiva relativista que não privilegia uma em detrimento da outra. 
A convergência interdisciplinar permite a articulação temática e aflorar as respectivas 
possibilidades explicativas oferecidas pelas diferentes ciências e formas de saber 
(Geografia, História, Filosofia, Antropologia, Artes, Ciências Sociais, Matemática, 
Biologia, etc.). 
 O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meios de aulas expositivas, 
seminários realizados por especialistas convidados e/ou pelos alunos, júris simulados, 
debates, painéis integrados, etc., privilegiando o diálogo entre professor e alunos. 
As aulas serão planejadas objetivando uma maior participação dos alunos. Para isto,  
em cada aula serão escolhidos líderes entre os alunos por escalação. Realizadas em 
forma de plenário, as aulas estimularão a criatividade, o espírito de liderança, de 
participação em grupo, etc. 
Para um maior detalhamento dos procedimentos metodológicos, foram relacionados 
os métodos abaixo que serão utilizados durante o ano letivo:   
a) Método de exposição pelo professor (apresenta, explica, demonstra, ilustra, 
exemplifica). 
b) Método de trabalho independente (os alunos desenvolvem tarefas dirigidas e 
orientadas pelo professor ex: estudo dirigido ou leitura orientada, investigação e 
solução de problemas, sínteses preparatórias ou de elaboração posterior à aula). 
c) Método de elaboração conjunta (aula dialogada ou conversação didática sobre o 
tema, perguntas instigadoras de discussão e de buscas de novos olhares para a 
questão em estudo). 
d) Método de trabalho em grupo (os alunos em cooperação desenvolvem tarefas 
propostas pelo professor, comunicam os resultados à classe e se estabelece uma 
conversação didática 
dirigida pelo o professor. Ex: debates, Philips 66, tempestade mental, Gv-Go, 
seminários). 
e) Método de projetos (investigação de um tema previamente selecionado. Exige 
planejamento, execução, coleta e organização de dados, sistematização e 
apresentação dos resultados). 
 

Conteúdos:  
Eixo Temático: Orientação Sexual 
- Relações de gênero; 
- Prostituição e exploração sexual.  
 
Eixo Temático: Saúde 
- Dependência química: drogas, alcoolismo e tabagismo; 
- Sociologia do esporte: das práticas amadoras à manipulação ideológica  
- Status, aceitação e exclusão social por meio das imagens e práticas corporais no 
cotidiano. 
- A doença como mecanismo de exclusão social e as políticas públicas de saúde. 
 
Eixo Temático: Ética e Cidadania 
-Sociedades Indígenas no Brasil Contemporâneo; 
-A terceira idade no Brasil atual e o Estatuto do Idoso; 
- Marginalização, criminalidade e sistema penitenciário;  



-A cultura da agressão: violência nas cidades. 
- Inclusão ou integração? Os portadores de deficiência e a sociedade. 
 
Observação: pode-se inserir algum tema não contemplado: normas sociais, valores e 
processos de individuação e socialização; moda e comportamento; linguagem e 
identidade social etc. 
 

Material didático:  
Os principais recursos didáticos que serão utilizados: 
a) Textos de sociólogos, historiadores e cientistas políticos; 
b) Reportagens de jornais e revistas, filmes e documentários sobre temas atuais; 
c) Análise e discussão de textos produzidos pelos alunos a partir de diferentes 
estímulos (análise de reportagens de jornais e revistas, relatórios críticos de filmes 
e/ou palestras, leituras de textos literários de diferentes períodos, etc.) objetivando o 
debate e a formação de opinião. 
 

Avaliação:  

A avaliação ocorrerá de forma contínua, abandonando a visão obsoleta de que 
apenas provas, trabalhos e testes são instrumentos eficazes de avaliação. Em 
qualquer avaliação sempre haverá margem para a subjetividade tanto por parte de 
quem avalia quanto por quem é avaliado. Assim, a avaliação contínua que propomos 
buscará enfatizar os aspectos qualitativos, sem descuidar dos aspectos quantitativos. 
Para tanto, serão adotados os seguintes critérios: as relações interpessoais (respeito 
pelo grupo e seus membros, solidariedade, etc.), pontualidade, criatividade, 
produtividade e domínio de conceitos e conteúdos intrínsecos à disciplina.  

O curso também tem como objetivo o desenvolvimento de competências e habilidades 
tais como aquelas que foram definidas pelo educador colombiano Bernardo Toro. Para 
esse educador, “A escola tem a obrigação de formar jovens capazes de criar, em 
cooperação com os demais, uma ordem social na qual todos possam viver com 
dignidade” e, “para que seja eficiente e ganhe sentido, a educação deve servir a um 
projeto da sociedade como um todo”. Portanto, ele defende que a prioridade seja o 
convívio na democracia, cuja base é a tolerância. 
 Partindo de uma visão sobre as realidades, social, cultural e econômica, Toro 
elaborou uma lista onde identifica as sete competências que considera necessárias 
para desenvolver nas crianças e jovens para que eles tenham uma participação mais 
produtiva no século XXI: 

1) Domínio da leitura e da escrita; 
2) Capacidade de fazer cálculos e resolver problemas; 
3) Capacidade de analisar, sintetizar e interpretar dados, fatos, situações; 
4) Capacidade de compreender e atuar em seu entorno social; 
5) Receber criticamente os meios de comunicação;  
6) Capacidade de localizar, acessar e usar melhor a informação; 
7) Capacidade de planejar, trabalhar e decidir em grupo. 

 
Outrossim, Toro acrescentou uma oitava capacidade à sua relação: a de 

desenvolver uma mentalidade internacional. “Quando o jovem chegar à 
idade adulta, seu campo de atuação será o mundo” (1998). Além disso, ele 
valoriza também o que chama de saber social, um conjunto de 
conhecimentos, práticas, valores, habilidades e tradições que possibilitam a 
construção de sociedades e garantem as quatro tarefas básicas da vida: 
cuidar da sobrevivência, organizar as condições para conviver, ser capaz de 
produzir o que necessitamos e criar um sentido de vida. 

Outras habilidades, mais específicas ao ambiente escolar, as quais 
serão enfatizadas no processo de ensino-aprendizagem, podem ser 



classificadas em habilidades cognitivas e comportamentais:.  
 
HABILIDADES COGNITIVAS 
- Leitura e interpretação de textos; 
- Interpretação de imagens (filmes, obras de arte, cartazes, publicidade, 

mapas etc.); 
- Interpretação de dados (tabelas, gráficos, quadros). 
 
HABILIDADES COMPORTAMENTAIS 
- Convivência e trabalho em equipe; 
- Respeito às diferenças sociais, culturais, étnicas etc. 
- Comportamento ético.  
 
Os instrumentos de avaliação serão os seguintes: 
a) provas e testes discursivos; 
b) produção de textos; 
c) Seminários, debates, júris simulados, GV-GO, painéis integrados, 

estudos dirigidos, realizados em grupo, a partir de temas previamente 
pesquisados e/ou estudados em sala de aula; 

d) Portfolio dos alunos contendo informações sobre a sua participação 
em sala de aula. 
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